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Introdução. Paulo escreve esta carta provavelmente em Roma, no ano 61, acorrentado a um soldado romano. Ele aguardava julgamento que o poderia levar à pena de morte. Apesar de seu estado de prisioneiro, ele se alegra porque percebe que suas cadeias o estão ajudando a divulgar o Evangelho. Ele não está ansioso e parece ter o coração leve, pois incentiva outros a se alegrarem também. “Quanto ao mais, irmãos meus, alegrai-vos no Senhor” (3:1).

Livre apesar de preso. O interessante é que Paulo, apesar de prisioneiro, além de estar podendo se comunicar através de cartas, podia receber visitas de pessoas que vinham ouvi-lo sobre o Evangelho. Os guardas romanos também acabaram interessados no assunto. Este episódio nos ensina que, muitas vezes, nossa “prisão”, nossos obstáculos e limitações, podem ser exatamente o nosso “púlpito”, através do qual alcançamos e influenciamos pessoas para Cristo.

Escala de valores diferente ou vivendo em dois reinos. Um outro aspecto que percebemos sobre Paulo é que ele havia abandonado a escala de valores do mundo, em troca da escala de valores do Reino, que tanto Jesus havia ensinado. Para ele, Paulo, “... o que para mim era lucro, isto considerei por perda ... por amor do qual [Jesus] perdi todas as coisas e as considero como refugo [ou esterco], para ganhar a Cristo” (3:7). Na escala de valores do Reino, encontramos uma série de contradições quando confrontadas com os valores do mundo em que vivemos: os últimos são os primeiros, os fracos são fortes, os pobres são ricos, a menor oferta foi a maior delas, a morte é vida, o maior é o menor, os doentes são curados, os cegos vêem, a maior demonstração de força foi Jesus deixar-se matar, e outras. 

a) Creio que a vida de um discípulo de Jesus apresenta duas grandes dificuldades práticas: 

b) Abrir mão da própria vontade, colocando a vontade de Deus em seu lugar e ... 

c) Viver no mundo,  mas com a escala de valores do Reino. 

A primeira dificuldade, creio que o crente acaba conseguindo superar, mas a segunda, é extremamente difícil, até porque acabamos como que arrastados pelos valores do mundo. Eles invadem nossas casas, nossa vida pessoal, nosso trabalho e nossa igreja. O pior, é que muitos nem percebem o problema. No caso de Paulo, sob a ótica dos valores do mundo, ele era um fracassado. Ele não estava preso ? Alguém preso é vitorioso pela escala de valores do mundo ? Pela escala de valores do Reino de Deus, porém, ele estava em estado de vitória. Ele até estava alegre e exortando outros a se alegrarem ... Ele estava cheio de energia e motivação para falar de Cristo aos circunstantes. Ele estava realmente em outra dimensão, dentro de uma outra perspectiva. Nessa escala de valores, a prisão é liberdade e a morte, às vezes é até vitória. E isso, aqui entre nós, é dificílimo alguém entender e aceitar.

Imitando Paulo em que ? Parece que entre os filipenses  alguns achavam ter alcançado a perfeição no conhecimento sobre Cristo e, possivelmente se gabavam daquilo. Paulo afirma claramente não ser perfeito nesse conhecimento, mas que continuamente se esforçava em sê-lo, conclamando a outros para adotar a mesma atitude. O importante e prático, para a vida de um discípulo de Jesus, não é exatamente estar no estado perfeito de conhecimento de Cristo, mas estar engajado no processo contínuo de busca desse conhecimento. O convite que Paulo faz, para ser imitado pelos crentes de Filipos, (3:17) se refere a essa atitude de busca do pleno conhecimento vivencial de Cristo Jesus. Paulo não convida outros a imitarem-no em seu caráter ou em sua maneira de ser. Afinal, se temos alguém para imitar, é o próprio Senhor Jesus. O que podemos imitar de Paulo, portanto, é a sua atitude de buscar continuamente o conhecimento do Mestre Jesus. Esse conhecimento não é apenas teórico mas, como já citado, vivencial. É algo que se confunde com a própria vida do discípulo de Jesus. Aliás, quando procuramos o que Jesus disse a respeito de seus discípulos, como deveriam ser, que atitudes ter e o que deveriam fazer, vamos encontrar suas palavras agrupadas em quatro categorias principais que ilustram claramente que discipulado é uma coisa dinâmica, ligada à vida do dia-a-dia da pessoa:

1. Supremo amor por Deus (Mateus 10:37-40)

2. Estudo e devoção à Palavra de Deus (João 8:31)

3. Negação do “eu” (Marcos 8:34)

4. Refletir o amor de Cristo nos outros (Mateus 22:39)

Remédio contra a ansiedade. Paulo vai chegando ao final de sua Carta orando para que o crente esteja sempre alegre e que não esteja ou seja ansioso. “Alegrai-vos sempre no Senhor ... “ (4:4) e “Não andeis ansiosos por coisa alguma ...” (4:6a). Para quem vive ansioso, e isto faz parte da vida de muitas pessoas hoje, Paulo apresenta ele mesmo uma solução, e solução valiosa, pois ele vivia exatamente uma situação para estar completamente ansioso mas não estava. Receber orientação de quem diz uma coisa e faz outra, é difícil de nós aceitar-mos, não é mesmo ? Quem já se sentiu inseguro de receber orientação de um médico que fuma ? Ou de um conselheiro de casais que está com seu próprio casamento destruído ? Ou ler um livro sobre educação infantil, escrito por um psicólogo que se suicidou ? Pois esta não é a situação de Paulo. Este fala como vencermos a ansiedade e ele mesmo demonstra como tem feito . Em 4:6b ele nos ensina: “ ... em tudo, porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e as vossas mentes em Cristo Jesus”. Quem não deseja ter a própria mente guardada por Jesus ? As ações de graça, citadas por Paulo, são valiosas no processo de comunicação entre nós e Deus. Ele certamente, não precisa que nós o agradeçamos. Ele não se torna menos Deus  se não houver gratidão de nossa parte. Por que agradecer, então ? O grande beneficiado da ação de graças ou do agradecimento é a própria criatura que pede algo a Deus. 

Através do agradecimento, é possível rever o que foi feito até então, quantas coisas boas já recebemos e como Deus tem nos sustentado. Isso tudo nos trás confiança no processo de endereçamento de nossos pedidos. Poderemos estar certos de que Ele, segundo a sua soberana e sábia vontade e misericórdia, há de nos atender naquilo que for melhor para nós.
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